




ATA DA ASSEMBLEIA GERAL ORDINARIA DA FEDERAÇÃO DA AGRICULTURA E 

PECUÁRIA DO ESTADO DE MINAS GERAIS DE 21 DE NOVEMBRO DE 2019 

Aos vinte e um dias do mês novembro do ano de dois mil e dezenove, no 

auditório do Instituto Mineiro de Agropecuária - IMA, situado no Parque de 

Exposição Bolivar de Andrade, na avenida Amazonas, 6.020, bairro Gameleiras, 

em Belo Horizonte - MG, foi realizada assembleia geral ordinária da Federação 

da Agricultura e Pecuária do Estado de Minas Gerais. Previamente convocada. 

Os presentes registraram –se no livro de Registro de Presença às fls.30v./33V. 

Às 14h (quatorze horas), o Sr. Presidente, Roberto Simões, compõe a mesa e 

declara aberta Assembleia em segunda convocação, atendido quórum 

regimental observando a ordem do dia constante do edital de convocação. 

Solicita ao primeiro Vice-Presidente de Secretaria que faça a leitura do edital de 

convocação. Ata da Assembleia anterior foi aprovada à unanimidade. A seguir o 

Presidente passa a dar alguns avisos: A – Recadastramento dos consumidores 

da Cemig; B – O sistema Faemg está criando cada vez mais canais de interação 

com os produtores. Recentemente foi lançado “Conversa com o Produtor”, 

onde 60 rádios do interior estão cobrindo todo o estado; C – Política de eleição 

na Faemg; estamos só a dois anos neste mandato faltando, portanto, 2 anos 

para as eleições. Vamos tratar do assunto no último ano do mandato.  O novo 

assunto de pauta é que não temos mais Contribuição Sindical. Por tanto não 

haverá mais unicidade sindical. Orientação para os Sindicatos é atrair o máximo 

de sindicalizados, mesmo que os associados não estejam pagando. A 

Organização Internacional do Trabalho – OIT, na Europa, exige a queda da 

unicidade sindical para que haja o acordo do Mercosul com União Europeia; D – 

Na próxima semana teremos uma reunião com o Governador quando iremos 

levar uma lista de demandas principalmente com relação ao Meio Ambiente.  O 

Presidente solicita apresentação pelo primeiro Vice-presidente de Finanças, Dr. 

Breno Pereira de Mesquita da proposta de suplementação orçamentaria de 

2019. Feita proposta e lido o parecer do Conselho Fiscal, e esclarecidas as 

dúvidas, foi a mesma aprovada à unanimidade. À unanimidade, os presentes 

também autorizaram à Federação:  1. Celebrar acordo ou convenção coletiva de 

trabalho; 2. Atuar, quando parte, em dissidio coletivo de trabalho; 3.Celebrar 

convênios, termos de cooperação outros documentos com outras entidades, 

especialmente com o Banco de Desenvolvimento de Minas Gerais - BDMG, a fim 

que a FAEMG se credencia como Correspondente Bancário deste.  Em seguida, 

foi fraqueada a palavra aos presentes que, de forma uníssona, manifestaram 

preocupação com as exigências burocráticas e morosas da Secretaria do Estado 



do Meio Ambiente e Desenvolvimento. O Presidente do Sindicato Rural de 

Paraopeba, Inácio Lins de Resende Reis comenta ter sido louvável a diminuição 

da verba destinada a diretoria. O Presidente do Sindicato Rural de Itabira, 

Evandro Avelar pergunta como está a situação do prédio da antiga sede da 

Faemg. O Presidente Roberto Simões relata que tem trazido muita despesa não 

conseguimos aluga-lo ou vende-lo e o custo do condomínio é de 

42.000,00(quarenta e dois mil reais), após várias tentativas está surgindo uma 

possibilidade da Arcelor Mittal trocar nossos andares por um prédio na avenida 

Brasil. Estamos avaliando; O Presidente do Sindicato Rural de Juiz de Fora, 

Domingos Frederico Netto manifesta sua preocupação sobre o decreto que será 

assinado a respeito de multas ambientais. O Presidente do Sindicato Rural de 

Nova Ponte, Weber B. de Andrade relata que o seu sindicato durante o ano de 

2019, terá recebido 40,000,00 (quarenta mil reais), de participação nas vendas 

dos novos produtos da FAEMG. O Presidente do Sindicato Rural de Bom Jesus 

do Amparo, Wanderlei dos Santos Ribeiro, relata que o roubo de gado na sua 

região não leva mais o animal vivo mais só as carnes de primeira. O Presidente 

do Sindicato Rural de Janaúba, José Aparecido Mendes Santos, agradece e 

parabeniza o Senar por ajudar na instalação do projeto “ Inclusão digital”. Sobre 

o meio ambiente, comentada na reunião dos 18 produtores com o Governador, 

a respeito da obrigatoriedade dos produtores fazerem IARRIMA (cavernas nas 

fazendas). Manifestamos ao Governador que não aceitamos mais o atual 

Secretário do meio ambiente. O Presidente Roberto Simões concordando 

plenamente disse que terá reunião com o Governador e também levará este 

assunto. O Presidente do Sindicato Rural de Bom Despacho, Patrick Brauner 

Resende Silva, disse que a questão ambiental em Minas Gerais está 

preocupante, somos tratados como “bandidos”. Na área de segurança já solicite 

três vezes a DELEGACIA ESPECIALIZADA DE SEGURANÇA DO CAMPO. O 

Presidente Roberto disse que temos que criar o fato, registrando oficialmente 

nossa queixa com relação ao meio ambiente. Se não formos atendidos iremos 

endurecer. O Presidente do Sindicato Rural Montes Claros, Jose Avelino, ratifica 

as queixas sobre o meio ambiente dizendo que o Secretário Germano já foi a 

Montes Claros mais de quatro vezes e não nos atendem em nada.  Parabeniza 

os produtores do Vale do Mucuri e Jequitinhonha pela participação na audiência 

sobre o meio ambiente na ALEMG no dia 06 de novembro. Manifesta seu apoio 

ao presidente da FAEMG nas interlocuções com o Governador. O Presidente do 

Sindicato Rural de Araçuaí, Everaldo Souza Silva, diz ter seu sindicato sido 

impedido pelo IMA de realizar sua exposição Agropecuária, alegando que os 



animais só poderiam entrar no parque com os exames exigidos. Reunimos de 

600 a 800 cavaleiros anualmente. O Presidente do Sindicato Rural de Campestre, 

Elias Jorge Zenun comenta que os contratos de parceria cujo a exigência era só 

de reconhecimento de firma agora tem que ser com registro do cartório. Ratifica 

as reclamações sobre as exigências do IMA com relação as cavalgadas. O 

Presidente do Sindicato Rural Governado Valadares, Affonso L. Bretas, solicita a 

FAEMG que ache um caminho junto a Secretaria do Meio Ambiente para que se 

possa fazer limpeza de pastagem. O Presidente do Sindicato Rural de Moema, 

Edélcio José Cançado Ferreira, diz que o governo anterior mudou as multas para 

serem vinculadas a UFEMG, aumentando os valores das multas em até quatro 

vezes, a equipe da Secretaria está totalmente contaminada. Nada mais havendo 

tratar, o Presidente Roberto Simões, mandou que se lavrasse a presente ata que 

após lida e aprovada, será assinada pela Diretoria da FAEMG.  

 


